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NOTA 

Este Manual foi elaborado como parte das ações do Projeto Manejo Florestal 

e Prevenção de Fogo no Brasil, do Serviço Florestal dos Estados Unidos (USFS), 

com apoio financeiro da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento 

Internacional (USAID) e apoio técnico do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), contando ainda com a colaboração 

de Bombeiros Militares, em especial do Distrito Federal,  que integram o Grupo 

de Trabalho (GT) do Sistema de Comando de Incidentes (SCI).  

O objetivo é a universalização do uso do SCI nas ações integradas dessas 

instituições e dos demais órgãos parceiros que participam de ações conjuntas no 

Brasil, promovendo uma melhor cooperação entre as instituições envolvidas. O 

SCI facilita o gerenciamento eficiente de recursos dentro de uma estrutura 

organizacional comum, onde são atribuídas tarefas e missões, e equipes e 

equipamentos são designados. O conteúdo não é cópia integral do material 

disponibilizado pela FEMA dos EUA porque houve a necessidade de se fazer 

ajustes e adequações à realidade brasileira. Por isso, não se trata apenas de uma 

tradu­«o ñliteralò do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300 (2019)1. Outras fontes, nacionais e internacionais, 

relacionadas ao SCI também foram consultadas. 

O Manual do curso (para estudantes), nesta edição, foi confeccionado com 

atividades e exercícios dentro das realidades jurídicas e operacionais brasileiras. 

É um guia para pessoas que atuarão em um incidente em expansão, capacitando-

as, também, para confeccionar um Plano de Ação de Incidente ï PAI. 

Recomenda-se que o curso seja feito presencialmente em três dias. 

É permitida a reprodução desta publicação, em parte ou no todo, sem 

alteração do conteúdo, desde que citada a fonte e sem fins comerciais. 

 

 

  

 
1 Vide as Referências ao final deste Manual. 
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Acrônimos 

_________________________________________________________________________  

 

ANA ς Agência Nacional de Águas 

ANAC ς Agência Nacional de Aviação Civil 

ANP ς Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

CBM ς Corpo de Bombeiros Militar 

CBMDF ς Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal 

CBMERJ ς Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro 

CBMGO - Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás 

CBSCI ς Curso Básico de Sistema de Comando de Incidentes 

CC ς Capitão de Corveta 

CF ς Capitão de Fragata 

Cgema ς Coordenação Geral de Emergências Ambientais da Diretoria de Proteção 

Ambiental do Ibama 

CI ς Comandante/Comando do Incidente  

Cia ς Companhia 

CMG ς Capitão-de-Mar-e-Guerra 

CENEAC ς Centro Nacional de Emergências Ambientais e Climáticas (antiga Cgema) 

Cons.Serv. ς Concessionária de Serviço público 

CONAFOR ς Programa de manejo de fogo, da gerência de manejo de fogo do México 

CONAMA ς Conselho Nacional de Meio Ambiente 

Com.Unif. ς Comando Unificado 

DIPRO - Diretoria de Proteção Ambiental do Ibama 

EGI ς Equipe/Time de Gerenciamento de Incidente 

FAB ς Força Aérea Brasileira  

FEMA ς Federal Emergency Management Agency  / DHS (Agência Federal  de 

Gerenciamento de Emergência do Departamento de Segurança Interna dos Estados 

Unidos). 

FIRESCOPE ς Agência de Recursos Organizados da Califórnia para Emergência de Combate 

a Incêndios 

FUNAI ς Fundação Nacional dos Povos Indígenas 

HSPD ς Decreto (Diretiva) Presidencial n° 5 do Ministério (Departamento) de Segurança 

Interna dos Estados Unidos 
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Ibama ς Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  

ICMBio ς Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade  

ICS ςSistema de Comando de Incidentes (SCI) desenvolvido pelos Estados Unidos 

NIMS ς Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes (SNGI) dos Estados Unidos 

OFDA ς Escritório de Assistência a Desastres no Exterior da USAID 

OIP ς Oficial de Informações Públicas 

OSeg ς Oficial de Segurança 

OLig ς Oficial de Ligação 

PAI ς Plano de Ação do Incidente 

PC ς Polícia Civil 

PF ς Polícia Federal 

PM ς Polícia Militar 

Prevfogo/Ibama ς Centro Nacional de Prevenção e de Combate a Incêndios do Ibama 

PRF ς Polícia Rodoviária Federal  

Quiz ς Questionário 

RDAP ς Programa Regional de Assistência a Desastres da USAID. 

RI ς Representante Institucional 

SAMU ς Serviço de Atendimento Móvel de Urgência  

SAdm/Fin ς Seção de Administração e Finanças 

SCI ς Sistema de Comando de Incidentes (ICS, no original em inglês) 

SCO ς Sistema de Comando em Operações 

SINPDEC ς Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 

SISNAMA ς Sistema Nacional de Meio Ambiente 

Slog ς Seção de Logística 

SOp ς Seção de Operações 

SPlan ς Seção de Planejamento 

SUS ς Sistema Único de Saúde 

SUSP ς Sistema Único de Segurança Pública 

Serv ς Serviços 

USAID ς Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 

USFS ς Serviço Florestal dos Estados Unidos 
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Apresentação e Introdução ao Curso SCI 300 

Intermediário para eventos em expansão 

 

O curso SCI-300 segue as diretrizes do Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes dos 

Estados Unidos da América (NIMS - National Incident Management System, na sua sigla original em 

inglês) e atende aos requisitos de referência de capacitação preconizadas pelo NIMS. 

Este é o terceiro curso da série de cursos SCI projetado para atender a todos os requisitos de SCI 

para o pessoal de gerenciamento de riscos operacionais, em todas as instâncias do NIMS. 

Descrições e detalhes sobre os outros cursos da série SCI nos EUA podem ser encontrados no site: 

http://training.fema.gov.  

Os manuais em português e todos os formulários adaptados e traduzidos podem ser obtidos nos 

seguintes sites: 

Ibama: https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-protecao-

ambiental/emergencias-ambientais/sci 

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal: https://ambiental.cbm.df.gov.br/formulario-sci/ 

Não é intenção deste Manual reproduzir fielmente o conteúdo do SCI-300 da FEMA. Algumas 

questões de ordem técnica, legal, normas, diretrizes, políticas e culturais são distintas nas 

realidades norte-americana e brasileira. Determinadas expressões, procedimentos, atividades, 

perguntas e exercícios precisaram ser adaptados à nossa realidade. Questões como gerenciamento 

integral dos recursos, responsabilização, despacho e mobilização, jurisdição, autoridade, delegação 

de autoridade, transferência de comando, comando unificado, atribuições da Seção de 

Administração e Finanças, utilização de alguns Formulários SCI, normas editadas nos EUA, como 

HSPD 5 etc., precisaram receber uma abordagem especial neste material. Tanto quanto possível 

alguns desses elementos foram mantidos, em sua essência oriunda do original, para poder 

promover uma reflexão de como tais questões possam, um dia, virem a ser recepcionadas pelas 

instituições brasileiras e como será a forma mais apropriada para tal. 

Um dos desafios encontrados nesta adequação do material original está exatamente nessa relação 

de alguns dos conceitos, visão e filosofia do NIMS aplicados em atividades e exercícios descritos na 

fonte principal. Desta forma, este buscou aliar, na execução dessas atividades, exercícios e 

perguntas, a realidade brasileira em um incidente em expansão associando-as às boas práticas 

emanadas pelo NIMS, sem desconsiderar o que poderia mesmo acontecer no caso concreto. As 

ações que devem ser tomadas desde uma resposta inicial em um incidente que tende a se tornar 

complexo, são abordadas neste Curso SCI-300. Esta é a razão pela qual os exercícios estão 

adaptados as ações e etapas previstas em ǳƳ ŎƛŎƭƻ άtέ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭΦ 

Uma sugestão aos cursistas do SCI-300 é que façam uma releitura dos Manuais dos Cursos de 

Introdução ao Sistema de Comando de Incidentes, SCI-1002 e de Resposta Inicial, SCI-2003 

 
2ISBN 978-65-01-08366-7 
3 ISBN 978-65-01-084774-9 

http://training.fema.gov/
https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-protecao-ambiental/emergencias-ambientais/sci
https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-protecao-ambiental/emergencias-ambientais/sci
https://ambiental.cbm.df.gov.br/formulario-sci/
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(segundas edições revistas e ampliadas). Assuntos que foram abordados como características de 

gerenciamento no SCI, áreas funcionais, atribuições e organização dos staffs do Comando e Geral 

serão revisitados neste curso apenas em função da aplicação desses conceitos em um incidente 

complexo. Não é objetivo do SCI-300 retornar às explicações destes temas, e sim consolidar as suas 

definições.  

As atividades estão classificadas em três tipos com dinâmicas distintas: 

Trabalho em grupo: Os cursistas serão divididos em grupos, idealmente composto por, no mínimo, 

5 pessoas, e terão alguns minutos para debater a questão apresentada. Deverão escolher um 

representante que terá, de forma breve e objetiva, apresentar a resposta do grupo; 

Discussão dirigida: O instrutor irá apresentar a questão e permitirá que os cursistas possam 

interagir dando suas opiniões gerando um debate positivo.  

Pergunta para reflexão: São questionamentos para análise objetiva por parte dos cursistas. Os 

instrutores poderão escolher um ou dois cursistas para permitir que eles deem suas respostas. 

Essa atividade não tem como objetivo gerar debates. 

____________________________________________________________________________________ 

No início do curso devem os(as) instrutores e aluno(a)s se apresentar da seguinte forma:  

O(A)s instrutores precisam:  

¶ Demonstrar cooperação mútua com o grupo. 

¶ Apresentar suas experiências com o SCI. 

¶ Ter a mente aberta para novas ideias. 

¶ Usar o que é apresentado no curso para ter um desempenho eficaz em 

uma organização do SCI. 

¶ Participar ativamente de todas as atividades e exercícios de treino do 

curso. 

¶ Ser pontual nas atividades. 

 

 

O(A)s estudantes devem dizer, em sua apresentação, o seguinte: 

¶ Nome, instituição de origem, cargo e/ou função e lotação (caso se 

aplique, dizer o local geográfico/físico onde se encontra trabalhando). 

¶ Experiência usando o SCI. 

¶ Expectativas com o curso. 

¶ Experiência operacional com SCI em incidentes 

¶  

As questões de logística, administrativa e de informações pertinentes ao andamento do curso, 

como agenda, horários, política de uso de celular e internet, intervalos, alimentação, entre outras, 

devem ser repassadas aos estudantes de acordo com a dinâmica e metodologia que serão definidas 

pela coordenação e direção do curso. 

Pré-requisitos: Os estudantes para fazer o SCI-300 precisam ter cursado com aproveitamento, 

necessariamente os seguintes Cursos: 

¶ Curso de Introdução ao Sistema de Comando de Incidentes, SCI-100. 
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¶ Curso Básico do Sistema de Comando de Incidentes para Resposta Inicial. SCI-200. 

¶ Preferencialmente ter atuado em um incidente e/ou evento real ou simulado nos últimos 5 anos. 
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Unidade 1 Visão Geral do Curso 

 

Objetivos da Unidade: 

¶ Descrever os objetivos gerais e específicos deste curso. 

¶ Explicar como sua equipe (time) designada irá atuar durante este curso. 

¶ Explicar como se dará avaliação de conhecimento em função dos conteúdos expostos nas 

Unidades 2 a 7. 

 

Figura 1 - Todos atuando em função de se atingir os mesmos objetivos. 

 

Fonte: Autor (2023) 

Objetivos Gerais do Curso: 

Ao final deste curso, os alunos e alunas serão capazes de demonstrar, por meio de atividades e de 

um exame final, os deveres, responsabilidades e capacidades de um SCI eficaz na gestão de 

incidentes em expansão. 

O curso descreverá como um sistema de gerenciamento de incidentes padronizado pelas 

instituições, baseado no Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes dos Estados Unidos ς 

NIMS, facilita as ações de comando e de coordenação de incidentes em expansão, bem como 

descreverá os processos de gerenciamento de incidentes conforme preconizados pelo SCI. 

Este curso possibilitará aos alunos e alunas, de forma gradual, a oportunidade de praticar a 

implementação do processo de gerenciamento de incidentes e elaborar um Plano de Ação de 

Incidentes (PAI) para um incidente simulado em expansão. 
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Objetivos Específicos do Curso: 

¶ Revisar os princípios do SCI ministrados nos Cursos SCI 100 e 200. 

¶ Descrever como o Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes dos Estados Unidos (NIMS) 

apoia a gestão de incidentes em expansão (evolução). 

¶ Descrever o processo de gerenciamento para os integrantes de uma equipe (ou time) 

responsável diretamente pelo comando de um incidente. 

¶ Descrever o processo de gerenciamento para os incidentes em expansão (evolução), com foco 

na transição da fase reativa (resposta inicial) para a fase proativa (transferência de comando). 

¶ Dada uma situação simulada, identifique papéis e relações de subordinação sob um comando 

unificado que envolve instituições dentro da mesma jurisdição (esfera de poder/atribuições 

legais) e/ou sob condições άmultijurisdicionaisέ (esfera de poder diferentes/atribuições legais 

distintas). 

¶ Implementar o processo de planejamento operacional para o comando de incidente em uma 

simulação de resposta para um incidente em expansão. 

¶ Desenvolver objetivos comuns para um incidente simulado. 

¶ Elaborar o Formulário SCI 215 desenvolvendo uma Planilha/Matriz de Planejamento 

Operacional, produzir uma análise de risco do plano de ação do incidente utilizando o 

Formulário SCI 215A, descrevendo as estratégias e táticas em um determinado cenário 

simulado. 

¶ Desenvolver um Plano de Ação de Incidentes em um evento simulado utilizando os formulários 

apropriados. 

¶ Descrever os critérios para elaborar um plano de desmobilização, transferência de comando e 

transição para a fase de recuperação. 

¶ Saber resumir o conteúdo ministrado nas Unidades 2 a 7. 

 

Conclusão bem-sucedida do curso: 

¶ Participar de atividades e dos exercícios nas unidades. 

¶ Alcançar 75% ou mais na prova final que abordará os conteúdos das Unidades 2 a 7. 

¶ Participar em todas as atividades diárias. 

¶ Completar o registro de atividades: Formulário SCI 214. 

¶ Saber elaborar um PAI e documentos associados 

¶ Fazer a avaliação final do curso. 
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Figura 2 ς Alcançando os resultados pretendidos no Curso. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

 

Um dos objetivos do curso é a utilização do Formulário SCI 214. Neste formulário as seguintes 

informações serão pedidas: 

1- Nome do incidente. 

2- Período operacional. 

3- Nome. 

4- Cargo no SCI. 

5- Órgão de origem e unidade. 

6- Recursos alocados. 

7- Registro de Atividades. 

8- Nome da pessoa que preparou o formulário. 
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Instruções de Preenchimento dos Campos do Formulário SCI-214 

1- Nome do Incidente:  

2- Período Operacional:  

ω  Data e Hora de:  

ω  Data e Hora até:  

Insira a data de início (dia/mês/ano) e o horário (usando 00:00- 24:00) e a data e o horário de 

encerramento do período operacional que será definido.  

3- Nome: Insira o título da unidade organizacional ou o código de identificação do recurso (e.g., 

Unidade de Instalações, Oficial de Segurança, Equipe de Intervenção etc. 

4- Insira o nome do responsável pela Unidade e a sua posição na estrutura organizacional do SCI. 

5- Instituição de origem (e Unidade) do responsável em preencher o Formulário SCI 214. Insira o 

código de identificação do recurso se utilizado ou padronizado. 

6- Recursos alocados: insira as seguintes informações do recurso designado (empregado). 

ω Nome: Use este campo para inserir o nome do recurso. Caso seja um indivíduo use ao 

menos o primeiro e o último nome. O número do celular pode ser inserido também. 

ω Cargo no SCI: Insira o cargo (posição) do indivíduo na estrutura organizacional do SCI 

estabelecida na resposta ao Incidente (e.g., Chefe da Seção de Adm/Fin). 

ω Agência de Origem (Unidade): Insira o nome da instituição de origem do recurso e/ou 

Unidade (e.g., Cia de água e Esgoto, Unidade de Gerenciamento de Qualidade da água). 

7- Registro de Atividades:  

ω  Data/Hora: 

ω  Atividades de Destaque: 

ω  Insira o horário no padrão (00:00-24:00) e descreva de forma suscinta atividades 

consideradas importantes. As datas deverão estar contidas dentro do período operacional 

definido no campo 2. 

ω  As atividades que são consideradas importantes de serem registradas são: tarefas 

designadas, tarefas em andamento e/ou concluídas com êxito, acidentes, dificuldades 

encontradas etc. 

Este campo também pode ser usado para monitorar missões delegadas as pessoas, ações 

requeridas ou status das ações (e.g., em andamento, parada por alguma razão etc.). 

8- Preparado por: 

ω  Nome: 

ω  Cargo/Título: 

ω  Assinatura: 

ω Data e Horário: 
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Insira o nome, cargo/título na estrutura organizacional definido para o incidente/evento e a 

assinatura da pessoa que preparou e inseriu os dados no formulário. Insira a data (dia, mês, ano) 

e o horário no formato (00:00-24:00).  

 

 

 

 

Atividade 1.1: Formação de Equipes/Times (Trabalho em Grupo: 30 min) 

Instruções: 

1- O(a) instrutor(a) designará você a uma equipe. A equipe terá 10 min para: 

¶ Permitir que cada componente se apresente e diga como poderá contribuir com a equipe. 

¶ Definir como irão trabalhar em conjunto durante o curso. 

¶ Determinar um processo para concluir o registro diário das atividades usando o Formulário 

SCI 214 (No curso cada equipe poderá confeccionar apenas um Formulário SCI 214 que 

servirá para registrar as atividades recebidas ou designadas para ou pela sua Estrutura 

Organizacional de Resposta - EOR). 

2- O Representante da equipe deverá, em até 5 min, apresentar a posição dos componentes na 

sua Estrutura Organizacional Comum ς EOR, como preconizada pelo NIMS/SCI (funções 

definidas para um Time/Equipe de Gerenciamento de Incidentes). Dependendo do tamanho e 

composição da equipe pessoas poderão acumular funções. 
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Resumo dos Objetivos: 

O(a) aluno(a) deverá saber: 

Descrever o escopo e os objetivos deste curso. 

Explicar como sua equipe designada irá trabalhar durante este curso. 

 

 

Figura 3 ς Definição da atuação da EOR. 

 

Fonte: Autor, (2023) 
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Unidade 2 Revisão dos Fundamentos do SCI 

Figura 4 ς Revisando o SCI. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

2.1- a: Objetivo Geral da Unidade 

Dado um cenário simulado, identifique as funções e as relações dentro de uma mesma estrutura 

organizacional sob um Comando Unificado que envolva agências dentro da mesma jurisdição 

(esfera de poder/atribuições legais) e sob condições άmultijurisdicionaisέ (esferas de poder 

distintas/atribuições legais). 

 

2.1- b: Objetivos Específicos da Unidade: 

¶ Fazer a revisão do SCI incluindo o histórico e as características de gerenciamento. 

¶ Descrever como o SCI se encaixa no componente de Comando e Gerenciamento do NIMS (SNGI) 

dos Estados Unidos. 

¶ Descrever como os especialistas e representantes das instituições atuam com base no SCI. 

¶ Explanar o fluxo de informações e de relações dentro da organização para tomada de decisões. 

¶ Explanar como o desenvolvimento de uma estrutura organizacional comum, baseada no SCI, 

ajuda na gestão do incidente e na delegação de competência e definição de responsabilidade 

para as pessoas que atuam desde o Comando até o nível mais elementar. 

¶ Listar os cargos de supervisão do SCI descrevendo suas funções e responsabilidades. 

¶ Descrever as diferenças entre Substitutos/Adjuntos e Assistentes. 

¶ Identificar as principais características de um Comando Unificado. 
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¶ Explicar como o Comando Unificado funciona em um incidente com instituições com atribuições 

legais diferentes e de distintas esferas de poder. 

 

 

 

 

Atividade 2.1: Recapitulando os fundamentos básicos relacionados ao SCI (Trabalho em grupo: 

em até 15 min) 

Instruções: 

1. Sob a liderança de um representante respondam as seguintes perguntas (10 min): 

¶ Quais condições foram determinantes para a criação da primeira versão do SCI em 1973 nos 

Estados Unidos?  

¶ O que é o SCI? 

¶ Quais são os benefícios que temos quando utilizamos uma ferramenta padronizada para a 

gestão de incidentes? 

¶ O que é uma situação não emergencial em que o SCI pode ser usado? Explique? 

¶ Quais são as 14 características de gerenciamento do SCI 

2. Registrem suas respostas. 

3. Um representante poderá ser chamado para apresentar as respostas de seu grupo em até 05 

min. 
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2.2- Histórico 

Como abordados nos Cursos SCI-100 e SCI-200, o Sistema de Comando de Incidentes foi 

desenvolvido na década de 1970 após uma série de incêndios catastróficos na interface urbana4 da 

Califórnia. Ocorreram danos materiais em cerca de milhões de dólares e muitas pessoas morreram 

ou ficaram feridas. As autoridades encarregadas por determinar as causas desses desastres 

estudaram casos históricos e descobriram que os problemas de resposta não puderam ser 

atribuídos à falta de recursos ou à falha de táticas. Surpreendentemente, estudos descobriram que 

os problemas de resposta eram muito mais o resultado de um gerenciamento inadequado do que 

por qualquer outra razão. 

 

2.3- O Sistema de Comando de Incidentes: 

 

¶ É uma ferramenta de gestão padronizada para atender às demandas de pequenas ou grandes 

emergências, assim como situações não emergenciais. 

¶ Representa as boas práticas, e tornou-se o padrão para o gerenciamento de emergências em 

todo os EUA e em alguns outros países, sendo, também, utilizado por algumas empresas 

privadas. 

¶ Pode ser usado para eventos planejados, desastres naturais e atos de terrorismo. 

¶ É um característica-chave do Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes (SNGI) dos EUA. 

O SCI é um sistema de gerenciamento projetado para permitir o tratamento eficaz e eficiente de 

incidentes, integrando instalações, equipamentos, equipe, procedimentos e comunicações que 

operam dentro de uma estrutura organizacional comum, concebida para a resolução de incidentes 

não planejados e até mesmo de eventos planejados, como competições esportivas. 

Uma premissa básica do SCI é que se aplica de modo amplo. É usado para organizar operações em 

campo para uma ampla gama de emergências, de incidentes pequenos a complexos, 

independentemente da complexidade e magnitude. O SCI pode ser usado em vários níveis de 

governo - federal, estadual, local, tribal (comunitário) - assim como pelo setor privado e por 

organizações não-governamentais. O SCI também se aplica a várias disciplinas. Geralmente, é 

estruturado para facilitar as atividades em cinco áreas funcionais principais: comando, operações, 

planejamento, logística, administração e finanças. 

 

  

 
4 Interface urbana é a área geográfica que envolve estruturas, como residências, e uma área rural com vegetação. 
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2.4- Características do SCI: 

 

As 14 características5 essenciais do SCI estão listadas abaixo: 

¶ Terminologia comum: o uso de uma terminologia comum ajuda a definir as funções 

organizacionais, instalações de incidentes, descrições de recursos e cargos. 

¶ Organização Modular: a estrutura organizacional do comando de incidentes se desenvolve de 

modo modular com base na dimensão e complexidade do incidente, bem como nos detalhes 

específicos do risco criado pelo incidente. 

¶ Gerenciamento por objetivos: significa o estabelecimento de objetivos ambiciosos, o 

desenvolvimento de estratégias baseadas nos objetivos do incidente, o desenvolvimento e  

emissão de atribuições, planos, procedimentos e protocolos, o estabelecimento de objetivos 

específicos e mensuráveis para as diversas atividades funcionais de gerenciamento de incidentes 

e esforços diretos para alcançá-los, como respaldo a estratégias definidas e documentação de 

resultados para medir o desempenho e facilitar ações de correção. 

¶ Plano de Ação do Incidente: os Planos de Ação do Incidente (PAI) fornecem um meio condizente 

de comunicar os objetivos gerais do incidente nos contextos das atividades operacionais e de 

apoio. 

¶ Amplitude de controle: o escopo do controle é a chave para um gerenciamento eficaz e eficiente 

de incidentes. Dentro do SCI, o escopo do controle de qualquer indivíduo com responsabilidade 

de supervisão no gerenciamento do incidente deve variar de três a sete subordinados. 

¶ Locais e instalações no incidente: são criados vários tipos de locais de instalação de operação e 

apoio nas proximidades de um incidente para realizar uma série de finalidades. As instalações 

comuns incluem postos de comando de incidentes, bases, acampamentos, áreas de espera, 

áreas de triagem de vítimas em massa e outras, conforme o caso. 

¶ Gerenciamento integral (coordenado) de recursos: manter uma imagem precisa e atualizada 

dos recursos necessários para a contenção de um incidente é um componente fundamental no 

gerenciamento de uma emergência e/ou evento programado. Os recursos são definidos como: 

pessoal, equipes, equipamentos, suprimentos e instalações disponíveis ou potencialmente 

disponíveis para serem utilizadas no apoio ao gerenciamento do incidente ou nas atividades 

operacionais de resposta, em razão da categoria, classe, tipo e capacidade desses recursos. 

¶ Comunicações integradas: as comunicações dos incidentes são facilitadas por meio do 

desenvolvimento e uso de um plano de comunicação comum, distinção clara de comunicação 

formal, informal e crítica, clareza das informações repassadas e processos e arquiteturas de 

tecnologia de informação e de comunicação interoperáveis. 

¶ Estabelecimento e transferência do comando: a função de comando deve ser claramente 

estabelecida desde o início de um incidente. Quando o comando é transferido, o processo inclui 

uma orientação operacional que transfere todas as informações essenciais para operações 

segura e eficazes de forma contínua. 

 
5 A tradução dessas características do inglês para o português foi realizada por esta série de cursos SCI da linha 100, 200 e 300 

elaborados pela consultoria técnica estabelecida pelo USAID/USFS para o Ibama, ICMBio e demais instituições parceiras tendo sido 
consolidados por este autor. Há algumas diferenças dos termos neste empregado com a de literaturas similares nacionais por nunca 
ter havido uma estratégia nacional que reunisse especialistas para a formulação de um consenso comum. Contudo a tradução desses 
termos corresponde aos significados originais dessas expressões em inglês dos materiais produzidos pela FEMA. 
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¶ Cadeia de comando e unidade de comando: a cadeia de comando refere-se à linha hierárquica 

de autoridade ordenada dentro da estrutura da organização de gerenciamento de incidentes. A 

unidade de comando significa que cada indivíduo tem um supervisor designado a quem se 

reportar no local do incidente.  Esses princípios esclarecem as relações de informação e 

eliminam a confusão causada pela multiplicidade e confusão das diretrizes. Os gerentes de 

incidentes, em todos os níveis, devem ser capazes de monitorar as ações de todo o pessoal sob 

sua supervisão. 

¶ Comando Unificado: em incidentes que envolvem uma única άjurisdiçãoέ com várias agências 

envolvidas no incidente, ou diversas άjurisdiçõesέ com diferentes agências atuando em 

conjunto, o Comando Unificado permite que os órgãos com diferentes atribuições legais, 

geográficas e funcionais trabalhem juntas de maneira eficaz, sem afetar a autoridade, 

responsabilidade e competência delas. 

¶ Responsabilização (Efetivo controle dos recursos): a responsabilização efetiva em todos os 

níveis άjurisdicionaisέ e dentro das diferentes áreas funcionais nas operações do incidente é 

essencial.  Para isso, os seguintes princípios devem ser seguidos: 

ü Registro: todos os respondedores, independentemente da sua origem, devem se reportar 

para receber uma tarefa de acordo com os procedimentos estabelecidos pelo seu chefe 

imediato. 

ü Plano de Ação do Incidente: a resposta operacional deve ser conduzida e coordenada como 

indicado no PAI. 

ü Unidade de comando: cada indivíduo envolvido em operações de incidentes será designado 

apenas para um supervisor imediato. 

ü Responsabilidade pessoal: espera-se que todos os respondedores usem seu bom senso e 

sejam responsáveis por suas ações. 

ü Amplitude de controle: os supervisores devem ser capazes de monitorar e controlar 

adequadamente suas equipes sob a sua responsabilidade, bem como comunicar e gerenciar 

todos os recursos sob sua supervisão. 

ü Rastreamento de recursos: os supervisores devem registrar e informar as mudanças de 

status dos recursos à medida que estes ocorrerem. 

¶ Despacho e Mobilização de recursos: o pessoal e o equipamento devem ser empregados em 

um incidente apenas quando necessário e quando solicitado pelo Comando do Incidente6, ou 

por pessoa por ele designada, ou quando enviados por autoridade competente em razão de uma 

requisição prévia ou considerada necessária pelo Comando do Incidente.  

¶ Gerenciamento de informações e inteligência: a EOR, em determinados tipos de incidentes 

e/ou eventos onde existem informações sensíveis que sejam necessárias para conter 

adequadamente o problema e/ou de forma a garantir uma futura persecução de ordem 

administrativa, cível, trabalhista ou penal, deve estabelecer um processo para a coleta, 

 
6 Quando o Comando do Incidente ativa todo o Staff do Comando e o Staff Geral é a Seção de Logística, depois da aprovação 
dada pelo CI, que promove as ações necessárias para trazer recursos para o local do incidente ou para outra área designada. A 
SLog pode interagir diretamente com órgão de origem deste recurso ou por meio de um Centro de Operações de Emergência. Já 
para a desmobilização esse processo é inicialmente gerenciado pela Unidade de Desmobilização com o apoio das demais seções. 
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avaliação, análise e compartilhamento adequado dessas informações por meio de uma célula 

composta por especialista(s) nessa área. 

 

 

 

Atividade 2.2: Qual a diferença entre Unidade de Comando e Comando Unificado (Pergunta 

para Reflexão: 10 min). 

 

2.5- O NIMS (Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes - SNGI, dos EUA): 

Fornece um modelo nacional nos Estados Unidos, especialmente em incidentes em expansão como 

mostrado na figura abaixo, condizente para permitir que agências governamentais e não 

governamentais possam trabalhar em conjunto, preparando, impedindo, respondendo, 

recuperando e mitigando os efeitos de um incidente, reduzindo a perda de vidas e propriedades e 

danos ao meio ambiente. 
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Figura 5 ς O SCI no NIMS. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 21) 

 

O SCI é um dos componentes do NIMS utilizado no planejamento e na resposta aos 

incidentes, sejam eles planejados ou não. ! ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ άbLa{έ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ dificulta a 

implementação do SCI de forma padronizada e sistemática como ferramenta única de 

gestão. 

Além de o SCI não ser normatizado em nível nacional7 no Brasil, não há, ainda, uma 

padronização na área de Coordenação άMultiagênciasέ que atue nos moldes do praticado 

nos EUA durante a ocorrência e gestão de um grande incidente. O que há no Brasil são 

diversos Centros nacionais, estaduais8 e municipais de segurança pública, meio ambiente, 

saúde, ordem pública, operações das rotinas da cidade e de gestão de desastres (defesa 

civil), que operam com diretrizes e protocolos próprios e que não estão necessariamente 

integrados, especialmente no que concerne às operações que envolvam instituições de 

esfera de poder diferentes. 

Contudo, como abordado no SCI-100,  é necessário considerar os sistemas nacionais da 

área de gestão de incidentes, como o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(SINPDEC), estabelecido pela Lei n° 12.608, de 12 de abril de 2012, regulamentada pelo 

Decreto n° 10.593, de 24 de dezembro de 2020;  o Sistema Nacional de Meio Ambiente 

(SISNAMA) ,sancionada pela Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo 

 
7 Em nível nacional as únicas normas que abordam o SCI são o Decreto n°10.950, de 27 de janeiro de 2022, que dispõe sobre o Plano Nacional 

de Contingência para Incidentes de Poluição por Óleo em Águas sob Jurisdição Nacional ς PNC, e o Decreto n°12.173, de 10 de setembro de 2024, 
que dispõe sobre o Comitê Nacional de Manejo Integrado do Fogo e sobre o Centro Integrado Multiagência de Coordenação Operacional Federal 
- CIMAN. 
8 No Brasil em alguns estados os Centros de Operações de Emergência (atendimento e despacho de recursos) integram diversos 
serviços de emergência, como as polícias, bombeiros, SAMU, entre outras instituições. 
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Decreto n° 99.274, de 6 de julho de 1990;  o Sistema Único de Segurança Pública (SUSP), 

Lei n° 13.675, de 11 de junho de 2018, regulamentada pelo Decreto n° 9.489, de 30 de 

agosto de 2018 e o Sistema Único de Saúde (SUS), instituído pela Lei n° 8.080, de 19 de 

setembro de 1990, regulamentada pelo Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. 

Na gestão de incidentes é definida as atribuições e responsabilidades dos entes federativos, 

bem como as diretrizes e princípios de cada sistema. Esses sistemas dão suporte às 

legislações que instituíram e/ou criaram os órgãos e instituições responsáveis pela 

administração de emergências, de desastres e de crises para responder cada tipo de 

incidente em que se faz necessário uma pronta resposta visando o restabelecimento da 

normalidade ou a restauração de um dano, sem, porém, que exista um arcabouço jurídico 

e organizacional semelhante ao preconizado pelo NIMS. 

 

2.6- Cadeia de Comando  

 

Conforme ilustrado a seguir a cadeia de comando deixa claro a linha de autoridade a ser 

seguida. Um bom comandante de incidentes deixa claro às pessoas envolvidas na estrutura 

organizacional quais serão as suas tarefas e missões designadas. Em geral utiliza a 

comunicação formal e informal para as questões rotineiras podendo se comunicar 

livremente nas situações críticas e/ou em emergências. 

O comandante de incidentes deve estar aberto às sugestões e críticas, deve ser moderado 

e equilibrado, sendo firme naquelas situações em que isso for necessário.  
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Figura 6 ς Cadeia de Comando e Controle. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 23) 

 

 

2.7- Qualidades do Comandante do Incidente 

2.7.1- Funções gerais da organização 

O SCI foi projetado para identificar as funções necessárias no sentido de responder efetivamente a 

incidentes ou atividades primárias. A análise dos relatórios de incidentes e a revisão das 

organizações militares foram usadas para o desenvolvimento do SCI. Essas análises identificaram 

as principais necessidades dos incidentes. 

Conforme os incidentes foram ficando cada vez mais complexos, difíceis e caros, houve uma maior 

necessidade de ter um gerente da organização. Assim, no SCI e, especialmente, nos principais 

incidentes, o Comandante do Incidente lida com toda a organização, não apenas com o incidente 

em si. 

Além da função de comando, outras atividades e ações são efetuadas pelo CI: 

¶ Delegação de autoridade e fornecer um nível independente de organização dentro da estrutura 

do SCI, com responsabilidade exclusiva pela direção tática e controle de recursos. 

¶ Fornecimento de apoio logístico à organização do incidente. 

¶ Fornecimento de serviços de planejamento para atividades atuais e futuras. 

¶ Avaliação de custos, tempo de registro e controle de compras necessários para cobrir o incidente 

e o tratamento de indenizações e compensações. 
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¶ Interação rápida e efetiva com a imprensa fornecendo informações do incidente às agências 

envolvidas e ao público (stakeholders). 

¶ Fornecimento de um ambiente operacional seguro em todas as áreas da organização do 

incidente. 

¶ Garantia de que as necessidades dos órgãos cooperadores sejam atendidas e que sejam usadas 

de maneira eficaz. 

 

2.7.2- Comandante do Incidente 

O Comandante do Incidente é responsável pelo gerenciamento de seu Staff de Comando e Staff 

Geral. O Comandante do Incidente é responsável por: 

¶ Ter autoridade clara e conhecer as políticas do órgão; 

¶ Garantir a segurança no local do incidente; 

¶ Estabelecer um posto de comando para o incidente; 

¶ Definir prioridades e determinar os objetivos e estratégias a serem seguidos; 

¶ Estabelecer a organização do SCI para que se possa gerenciar o incidente; 

¶ Aprovar o Plano de Ação do Incidente; 

¶ Coordenar as atividades do Staff do Comando e Staff Geral; 

¶ Aprovar as solicitações de recursos e uso de voluntários e pessoal extra; 

¶ Autorizar a desmobilização, conforme o caso; 

¶ Assegurar que os relatórios de avaliação de ações do incidente sejam concluídos; e 

¶ Autorizar a divulgação de informações para os meios de comunicação. 

 

2.7.3- Papéis no gerenciamento de incidentes: 

a- Papel do Comandante do Incidente: 

¶ Gerencia o incidente no local. 

¶ Mantém o Centro de Operações de Emergência, ou o Centro equivalente, informado de todas 

as questões relevantes relacionadas ao incidente. 

b- Papel dos tomadores de decisão do alto escalão das Instituições: 

Esses representantes fornecem as seguintes diretrizes ao comandante do incidente: 

¶ Política. 

¶ Missão 

¶ Direção estratégica 

¶ Empoderamento (autoridade) 
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2.8- Unidade de Comando, Comunicação Formal e Informal 

 

Em uma Unidade de Comando as pessoas se reportam apenas ao seu supervisor imediatamente 

acima dentro da cadeia de comando. Só recebem demandas desse seu chefe imediato. 

 

Figura 7 ς Unidade de Comando, reportando-se a uma única supervisora. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

Não confunda Unidade de Comando com o Comando Individual ou com o Comando Unificado do 

Incidente 

A Unidade de Comando, sabendo a quem se deve reportar, facilita a comunicação formal e informal 

dentro da estrutura organizacional comum como mostrado na figura seguinte.  

 

 

 

 

Para manter a unidade de comando e a 

segurança dos respondedores, a cadeia de 

comando não deve ser ignorada. 
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Figura 8 ς Comunicação Formal e Informal. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 
Expanding Incidents, ICS 300, (2019) 

 

Na comunicação formal são passadas as tarefas e missões designadas e se recebe o feedback9 da 

ponta. Também por esse canal são solicitados e recebidos recursos extras  

A comunicação informal é utilizada para trocar informações sobre o incidente que auxiliem no 

planejamento e/ou execução de tarefas não podendo ser utilizada para receber ou atribuir missões, 

nem para a solicitação formal de recursos extras. 

 

Figura 9 ς Exemplos de Comunicação Informal. 

  

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 
Expanding Incidents, ICS 300, (2019) 

Importante: Comunicações críticas devem ser feitas livremente! 

 
9 Feedback: Se relata o progresso das atribuições recebidas. 
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Atividade 2.3: Atribuições e Qualidades do(da) comandante do incidente (Discussão dirigida, 

em até 10 min) 

 

¶ Quais são as principais atribuições de um(uma) comandante de incidente? 

¶ Quais são as qualidades de um(uma) comandante de incidente eficaz? 

 

2.9- Organização Modular 

 

A estrutura organizacional do incidente baseia-se em: 

¶ Dimensões, tipo e complexidade do incidente. 

¶ Especificações do ambiente inseguro criado pelo incidente. 

¶ Processo de planejamento do incidente e objetivos do incidente. 

¶ A organização se expande ou se contrai de forma a se ajustar as necessidades de resposta 

operacional. 
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Figura 10 ς Organização Modular - Flexibilização. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

Este conceito modular, seja na expansão ou na retração, é baseado nas seguintes considerações: 

ω  A organização corresponde à função ou tarefa a ser desempenhada e aos Recursos que devem 

ser geridos para executar essas tarefas e funções; 

ω  A mobilização de recursos é feita apenas para os elementos funcionais necessários à execução 

de tarefas necessárias ao controle do incidente; 

ω  Os critérios de amplitude de controle são mantidos; 

ω  A função de qualquer elemento organizacional não ativado é desempenhada no nível 

imediatamente superior; e 

ω  Os elementos organizacionais são desativados se não forem mais necessários.   

 

2.10 ς Terminologia Comum 

 

Usar a terminologia comum ajuda a definir: 

¶ Funções organizacionais. 

¶ Instalações do incidente. 

¶ Descrição de recursos. 

¶ Cargos. 
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Figura 11 ς Terminologia Comum. 

 

 
Fonte: Autor, (2023) 

 

 

2.11 Amplitude de Controle 

Como exposto nos Cursos SCI-100 e SCI 200 o ideal é que uma pessoa esteja supervisionando 

diretamente outras cinco. Contudo, pode haver uma pessoa sendo responsável entre três até sete 

subordinados. Excepcionalmente pode ser responsável por um número inferior a três e maior que 

sete. 

Figura 12 ς Amplitude de Controle. 

 

 
 

Fonte: Autor, (2023) 
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Vale lembrar que a amplitude de controle pode ser modular, mas respeitando as demais 

características de gerenciamento preconizadas pelo SCI. 

Veja, a seguir, um organograma onde a amplitude de controle é aplicada em uma estrutura 

organizacional comum com organização modular (flexibilidade) de acordo com o tipo e 

complexidade do incidente: 

 

Figura 13 ς Amplitude de Controle e Organização Modular (Flexibilidade) aplicadas 

conjuntamente. 

 
Fonte: Autor, (2023) 

 

A amplitude de controle é um conceito do SCI que descreve a proporção de indivíduos 

supervisionados em relação ao número de supervisores. A amplitude de controle é alcançada 

organizando os recursos em equipes, divisões, grupos, setores ou seções. 

O gerenciamento eficaz de incidentes frequentemente exige proporções distintas de supervisão 

direta sobre uma equipe. O tipo de incidente, a natureza da tarefa, os perigos e os fatores de 

segurança, a experiência do supervisor e dos subordinados e o acesso à comunicação entre os 

subordinados e o supervisor são todos fatores que influenciam a amplitude de controle gerenciável. 

Pessoas com responsabilidade de acionar e/ou desativar funções devem usar o seu conhecimento 

técnico e experiência profissional para determinar a distribuição ideal de subordinados e 

supervisores para os incidentes e operações distintas. 

O exercício de cada função é atribuído ao cargo de supervisão imediatamente superior até que esse 

supervisor delegue essa missão para outra pessoa. 
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Uma diretriz operacional básica do SCI é que a pessoa no topo da organização seja responsável por 

uma tarefa até que essa atividade seja delegada a alguém em uma posição subordinada. Por esta 

razão, é importante que o CI designe subordinados e delegue partes das suas atribuições10 a estes 

supervisores quando ficar sobrecarregado. 

 

2.12- Revisão de Materiais SCI: Complexidade do incidente 

Complexidade do incidente 

! άŎƻƳǇƭŜȄƛŘŀŘŜ Řƻ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜέ Ş ŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŘŜ ŦŀǘƻǊŜǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ǉǳŜ ŀŦŜǘŀƳ ŀ ǇǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜ 

de controlar o incidente. Muitos fatores determinam a complexidade de um incidente, inclusive, 

entre outros, a área envolvida, ameaça à vida e à propriedade, sensibilidade política, complexidade 

organizacional, limites άjurisdicionaisέ, valores em risco, clima, estratégia e táticas e políticas dos 

órgãos. 

A complexidade do incidente é considerada ao se tomar decisões no nível de gerenciamento sobre 

alocação da equipe e segurança. 

Várias ferramentas de análise foram desenvolvidas para ajudar a considerar fatores importantes 

envolvidos na complexidade do incidente. Os fatores que podem ser considerados na análise de 

complexidade do incidente estão listados abaixo: 

¶ Segurança da comunidade e da equipe. 

¶ Impactos à vida, propriedade e economia.  

¶ Materiais potencialmente perigosos. 

¶ Clima e outros fatores ambientais. 

¶ Probabilidade de eventos em cascata.  

¶ Local de crime potencial (inclusive terrorismo).  

¶ Sensibilidade política, influências externas e relação com a imprensa. 

¶ Área comprometida, limites jurisdicionais.  

¶ Disponibilidade de recursos.  

¶ Potencial de extensão a vários períodos operacionais 

 

Complexidade e necessidade de recursos no incidente 

A estrutura e organização do SCI em um evento depende da sua intensidade e magnitude em um 

determinado transcurso de tempo. Ela poderá se modular e se adaptar conforme a necessidade da 

resposta. 

 

 

 
10 Lembrando: Um chefe pode delegar atribuições e tarefas a outras pessoas, mas não a sua responsabilidade inerente ao exercício de suas 
funções! 
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Figura 14 ς Organização Modular (Flexibilidade) aplicada em um incidente em expansão. 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

Figura 15 ς Organização Modular (Flexibilidade) aplicada em um incidente em contenção. 

 

 

Fonte: Autor (2023) 
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2.13 ς Componentes organizacionais do SCI 

Embora seja modular a estrutura organizacional padrão do SCI encontra-se mostrado na figura 

abaixo. Há cinco áreas funcionais e o Comando pode ter um staff, sendo adaptável a qualquer 

emergência ou incidente. 

Essa estrutura organizacional é ativada e modulada baseada na magnitude e na intensidade do 

incidente. No entanto, esta flexibilidade NÃO permite a modificação do padrão e terminologia 

comum usada para se referir a componentes ou cargos organizacionais. 

 

Figura 16 ς Componentes organizacionais padrão do SCI/NIMS11. 

 

Fonte: Autor (2023) 

  

 
11 Determinadas agências e empresas do setor privado fazem adequações e ajustes da estrutura original proposta pelo NIMS em razão das 

especificidades de suas atuações. 
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¶ Staff do Comando: pessoal que se reporta diretamente ao Comandante do Incidente, inclusive 

ao Oficial de Informações Públicas, Oficial de Segurança, Oficial de Ligação e outros cargos, 

conforme o caso.  

¶ Seção: nível organizacional responsável por uma função importante do gerenciamento de 

incidentes. São elas: Seção de Operações, Planejamento, Logística, Administração/ Finanças e 

Informações/Inteligência (se for o caso). Organizacionalmente, as seções são posicionadas entre 

os setores12 e o Comando do Incidente. 

¶ Setor: o nível de organização funcional ou geográfica responsável pelos principais aspectos das 

operações de incidentes. Organizacionalmente, na Seção de Operações, o Setor está, 

geralmente, localizado entre o chefe de seção e as divisões e/ou grupos. Já na Seção de Logística, 

fica entre a seção e as unidades. Os setores são identificados por numerais romanos ou por seu 

nome funcional. 

¶ Divisão: quando há necessidade de fazer a atribuição de responsabilidades pelas operações 

dentro de uma área geográfica definida. A divisão dentro da organização do SCI está 

posicionada, geralmente, entre a equipe de intervenção, força-tarefa e o setor. 

¶ Grupo: uma subdivisão da organização estabelecida para dividir a estrutura de gerenciamento 

de incidentes em áreas funcionais de operação. Os grupos estão entre os setores (quando 

ativados) e os demais recursos na Seção de Operações. 

¶ Unidade: elemento organizacional com responsabilidade funcional por um incidente específico 

nas atividades de planejamento, logística ou administração/finanças. 

¶ Força-tarefa: qualquer combinação de recursos reunidos para apoiar uma missão específica ou 

satisfazer uma necessidade operacional sob uma liderança única. Todos os recursos de um grupo 

de trabalho devem ter canais de comunicação comuns e um líder designado. 

¶ Equipe de intervenção: um número mínimo de recursos da mesma classe e tipo, inclusive 

pessoal, meios de comunicação em comum e um líder comum designado. 

¶ Recurso simples/individual: é um indivíduo, uma peça de equipamento e seu complemento 

pessoal, uma brigada ou uma equipe de pessoas com um líder identificado empregado em um 

incidente, geralmente, em uma resposta inicial ou em apoio a Seção de Operações em incidentes 

em expansão para tarefas específicas.  

 

2.14- Equipes de Gerenciamento de Incidentes (Equipe de Gerenciamento do Incidente e/ou 

¢ƛƳŜ ŘŜ DŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řƻ LƴŎƛŘŜƴǘŜΣ ƴŀ ǎƛƎƭŀ ŜƳ ƛƴƎƭşǎ άLa¢έύ 

 

Uma equipe de gerenciamento de incidentes (EGI) é composta pelo Comandante do Incidente e 

pelo seu Staff do Comando e Staff Geral. O nível de treinamento (qualificação, certificação e 

credenciamento) e a experiência dos membros da EGI, juntamente com os requisitos de resposta 

identificados e as responsabilidades formais da EGI, são os fatores para determinar o "tipo", ou 

nível, das EGIs. 

 

  

 
12 {ŜǘƻǊŜǎΣ ƴƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎ άōǊŀƴŎƘeǎέΦ !ƭƎǳƳŀǎ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ǘǊŀŘǳȊƛǊŀƳ άōǊŀƴŎƘέ ŎƻƳƻ άǊŀƳƻέΦ 
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Staff do Comando 

O Staff do Comando é designado para executar as funções necessárias para apoiar o Comando do 

incidente. Essas funções incluem a coordenação entre agências (ligação), a segurança do incidente 

e as informações públicas. 

Os cargos do Staff do Comando podem incluir o Oficial de Informação Pública (OIP)13, o Oficial de 

Segurança (OS) e o Oficial de Ligação (OE), além de outros, conforme o caso e conforme designado 

pelo Comando do Incidente. 

 

Staff Geral  

O Staff Geral representa as funções de chefia na estrutura de comando do incidente. O Staff Geral 

inclui, na formação original do SCI, as seções de operações, planejamento, logística e 

administração/finanças (outras podem ser inseridas de acordo com as necessidades e 

especificidades do incidente). 

As diretrizes gerais relacionadas aos cargos do Staff Geral incluem: 

¶ Apenas uma pessoa será designada para chefiar cada seção do Staff Geral. 

¶ Os cargos de chefia do Staff Geral podem ser preenchidos por pessoas qualificadas de órgãos 

diferentes. 

¶ Os membros do Staff Geral se reportam diretamente ao Comandante do Incidente. Se uma 

posição do Staff Geral não estiver ativada, o Comandante do Incidente será responsável por essa 

atividade funcional. 

¶ Podem ser estabelecidos cargos de substitutos/adjuntos para cada uma das chefias do Staff 

Geral. Substitutos/Adjuntos όάŘŜǇǳǘƛŜǎέύ são pessoas totalmente qualificadas para preencher a 

posição de liderança. Substitutos/Adjuntos de outras άjurisdiçõesέ ou órgãos podem ser 

nomeados, conforme apropriado. Esta é uma boa maneira de alcançar uma maior coordenação 

interinstitucional. 

¶ Os componentes do Staff Geral podem trocar informações com qualquer pessoa da organização. 

A direção se dá por meio da cadeia de comando e unidade de comando, via comunicação formal 

e/ou informal dependendo da situação. Este é um conceito importante no SCI.  

¶ Deve-se evitar a junção de funções distintas do Staff Geral em uma só seção. Por exemplo, em 

vez de ativar ǳƳŀ ά{Ŝœńƻ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ [ƻƎƝǎǘƛŎŀέΣ Ş sugerido criar inicialmente as duas 

seções separadas e, se necessário, por um curto período, colocar uma pessoa encarregada por 

ambas. Mantém-se, assim, um efetivo controle das atividades específicas exercidas por cada 

componente das seções. 

A seguir serão apresentadas as atribuições específicas dos componentes do Staff do Comando e do 

Staff Geral. 

  

  

 
13 Quando há um grande evento e/ou um incidente complexo e um Comando Unificado é montado pode ser necessário a participação de um 
Oficial de Informações Públicas de cada Instituição formando um Centro de Informações Conjunta. 
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Tabela 1 ς Responsabilidades do Staff do Comando 

  



40 
 

Tabela 2 ς Staff do Comando (continuação) e Staff Geral (Operações e Planejamento) 
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Tabela 3 ς Staff Geral (Planejamento ς continuação; Logísitica; Adm/Fin) 
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Tabela 4 ς Staff Geral (Adm/Fin - continuação)  

 

 

2.15- Coordenação de Operações Aéreas 

 

Uma coordenação de operações aéreas pode ser estabelecida se: 

¶ Houver necessidade de atividades de apoio aéreo logístico ou tático. 

¶ Existem helicópteros e aeronaves de asa fixa envolvidos no espaço aéreo o que aumenta 

o risco de acidentes aéreos. 

¶ Surgirem problemas de segurança, meio ambiente, clima ou restrições temporárias de 

voo. 

¶ São necessários um ou mais helipontos e/ou bases aéreas. 

¶ A política do órgão ou os procedimentos operacionais padrão para operações de voo 

exigirem, bem como para o atendimento de algum RBAC (Regulamento Brasileiro da 

Aviação Civil), em especial o RBAC 91. 

¶ O Comandante do Incidente e/ou o chefe da seção de operações não estão familiarizados 

com os recursos da aviação, seus usos e procedimentos de segurança. 
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Figura 17 ς Necessidade de Coordenação de Operações Aéreas. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

 

Tabela 5 ς Atividades que necessitam de coordenação aérea 
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Atividade 2.4: Pergunta para Reflexão (05 min). 

 

 

 

 

2.16- Atividade de Inteligência/ Investigações 

 

Caso haja a necessidade de coleta, análise, avaliação, compartilhamento e gestão de informações 

sensíveis que podem ser classificadas como reservadas, restritas e confidenciais e que não devem 

ser difundidas sem o devido controle de quem as dissemina e de quem as podem ter acesso, poderá 

ser necessário ativar a função de investigação e inteligência na estrutura organizacional do SCI. 

A ativação dessa função vai ser feita dentro dos princípios e características do SCI segundo a 

organização modular. 

 

Com base nas necessidades do incidente, a função de inteligência e investigações pode ser ativada 

como a quinta Seção do Staff Geral do Comando do Incidente, como mostrado na figura seguinte: 
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Figura 18 ς Ativação da Seção de Inteligência/Investigação na EOR. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

Ainda de acordo com o princípio da flexibilidade e organização modular a função de inteligência e 

investigação pode ser subordinada diretamente a Seções de Operações, como demonstrada a 

seguir: 

  

Figura 19 ς Atividade de Inteligência/Investigação na estrutura da Seção de Operações. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

Também poderá ser ativada uma Unidade de inteligência e investigação diretamente subordinada 

na Seção de Planejamento. 
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Figura 20 ς Atividade de Inteligência/Investigação na estrutura da Seção de 

Planejamento. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

Por último essa atividade pode ser inserida no staff do Comando do Incidente. 

Figura 21 ς Atividade de Inteligência/Investigação na estrutura do Staff do Comando. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 
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2-17- Revisão Organizacional: 

 
 

Atividade 2.5: Perguntas para Reflexão (30 min). 
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2.18- Cargos de supervisão no SCI 

 

Tabela 6 ς Descrição dos níveis organizacionais, cargos e cargos de apoio 

 

 

O Manual SCI-300 da FEMA (E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for Expanding 

Incidents, ICS 300), em sua recente versão de abril de 2019, não define cargo de apoio ao nível 

organizacional dos responsáveis pelas divisões e grupos.     

Dependendo do órgão os substitutos/adjuntos/assistentes de divisões e grupos tem nomenclatura 

própria.  No Guia de Operações de Combate Ampliado aos Incêndios Florestais do Prevfogo/Ibama, 

edição de 2018, utiliza a nomenclatura άŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻέ para a pessoa responsável pelas instalações 

(área de espera, base, posto de comando, entre outras). Quando pesquisamos a literatura 

produzida nos Estados Unidos, especialmente aquelas editadas pelo NIMS (Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Incidente dos Estados Unidos) e pelo NWCG (National Wildfire Coordination 

Group)14 ƻ ǘŜǊƳƻ άƎŜǊŜƴǘŜέ όmanager) é utilizado para descrever o título desse cargo. 

 
14 Pesquisado em 15 de outubro de 2023 em: https://www.nwcg.gov/positions/stam/position 
ipd#:~:text=The%20Staging%20Area%20Manager%20is,in%20the%20Operations%20functional%20area. 

https://www.nwcg.gov/positions/stam/position
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Atividade 2.6: Revisão dos Níveis Organizacionais e Cargos no SCI (Perguntas para Reflexão: em 

até 30 min). 

 

a) Duas Divisões são estabelecidas com recursos (pessoal e equipamentos) para retirar pessoas de 

suas casas dentro de uma potencial zona de perigo. 

Uma Divisão tem responsabilidade no lado leste da comunidade e a outra tem responsabilidade 

no lado oeste. 

Qual o nome do cargo utilizado pelo SCI para descrever essa função? 
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Figura 22 ς Dois __________ de Divisões (Leste e Oeste) interagindo. 

 

 
Fonte: Autor, (2023) 

 

b) Especialistas em materiais perigosos, profissionais e técnicos em emergências químicas, 

biológicas, radiológicas e nucleares são agrupados em uma Equipe de Intervenção para 

gerenciar a remoção de resíduos perigosos. 

Qual o nome do cargo, dentro da estrutura do SCI, da pessoa que fica à frente da Equipe? 

 

Figura 23 ς Equipe de Intervenção de Produtos Perigosos (Hazmat ST). 

 

 

Fonte: autor 2023 
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c)  À medida que a operação se expande, o Chefe da Seção de Operações estabelece os Grupos 

Médicos e uma Equipe de Intervenção de Materiais Perigosos como mostrado abaixo: Nesse 

organograma quais seriam os cargos relacionados a um Grupo e a uma Equipe de Intervenção? 

 

Figura 24 ς Organograma da SOp com um Grupo e uma Equipe de Intervenção. 

 

 
Fonte: Autor, (2023) 

  

 

d)  À medida que a operação se expande, o Chefe da Seção de Operações nomeia um Coordenador 

para os serviços de emergência afim de gerenciar os Grupos médico e de Materiais Perigosos 

como mostrado abaixo: Nesse organograma, o nível desse componente organizacional chefiado 

por um Coordenador seria chamado de? 

 

Figura 25 ς Organograma da SOp com um__de Serviços de Emergências e subordinado 

a ele dois Grupos. 

 

 

Fonte: Autor, (2023) 
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e) Qual é o nome do nível organizacional do SCI usado para descrever um Supervisor médico de 

emergência alocado na seguinte estrutura da Equipe/Time de Gerenciamento de Incidente 

(EGI/TGI)? 

 

Figura 26 ς Organograma de uma EOR com o Staff do Comando ativado e algumas 

células subordinadas diretamente ao CI. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

f)   Para cada elemento organizacional a seguir mostrados, indique a terminologia empregada 

para os cargos de cada responsável pelos três níveis organizacionais de acordo com o SCI.  

 

Figura 27 ς Organograma de um Setor contendo uma Equipe de Intervenção e um 

Grupo. 

 

 Fonte: Autor, (2023) 
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2.19- Descrição e atribuições das seguintes funções: substitutos/adjuntos, assistentes, 

especialistas técnicos e representantes de instituições. 

 

2.19.1 Substituto/Adjunto15  

O Comandante do Incidente pode ter um ou mais Substitutos/Adjuntos. Um indivíduo que assume 

o papel do Comandante no SCI precisa ser qualificado e certificado, ou seja, deve ter as mesmas 

credenciais daquela pessoal a qual ele irá efetivamente assumir o lugar, ainda que 

temporariamente. 

A seguir, três razões para o CI nomear um Substituto/Adjunto: 

¶ para executar tarefas específicas conforme solicitado pelo Comandante do Incidente durante 

um período operacional atuando em conjunto com o CI. 

¶ para desempenhar as funções do Comandante do Incidente em apoio (por exemplo, assumir o 

comando no período operacional seguinte, para que o CI possa descansar e/ou resolver 

problemas de ordem pessoal). 

¶ para representar uma instituição apoiadora que compartilha a άjurisdiçãoέ ou a faça no futuro. 

Os Chefes das Seção de Operações, de Planejamento, de Logística e o de Administração/Finanças, 

bem como os Coordenadores de Setores, podem ter também Substitutos/Adjuntos.  

 

2.19.2 Assistentes 

O Oficial de Informações Públicas, o Oficial de Segurança e o Oficial de Ligação podem ter 

assistentes, conforme o caso. Os assistentes podem representar instituições, agências ou 

άjurisdiçõesέ, ou simplesmente auxiliar no gerenciamento da carga de trabalho associada ao cargo. 

¶ Os Assistentes do Oficial de Informações Públicas podem ser designados a campo ou ao Centro 

de Informações Conjuntas, ou designados para gerenciar informações internas. 

¶ Os assistentes do oficial de segurança podem ter responsabilidades específicas, como aviação, 

materiais perigosos etc. 

¶ Os assistentes do Oficial de Ligação podem se coordenar com representantes específicos das 

agências ou representantes de determinados grupos (stakeholders). 

Esses cargos indicam um nível de capacidade técnica, qualificação e responsabilidade subordinadas 

aos cargos principais. 

Supervisores poderão, também, dependendo da carga de serviço e da duração do incidente ter um 

ou mais assistentes. 

 

  

 
15 9Ƴ ƛƴƎƭşǎ Ŝ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ǇŀŘǊƻƴƛȊŀœńƻ ƛƳǇƻǎǘŀ ǇŜƭƻ bLa{κL/ ƻ ǘŜǊƳƻ άŘŜǇǳǘȅέ ǘŜƳ sido, pelas instituições brasileiras, traduzido como: Auxiliar, 

Substituto, Suplente, Adjunto ou Assessor. /ƻƳƻ Řƛǘƻ ŀŎƛƳŀ ƴƻ ƛǘŜƳ нΦнмΦмΣ ƻ άŘŜǇǳǘȅέ deve ser capaz de assumir o papel principal, por isso deve 
ter a mesma qualificação e ser credenciado para tal. 
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2.19.3 Especialistas Técnicos 

Certos incidentes ou eventos podem exigir o uso de especialistas técnicos com conhecimento ou 

experiência especializados. Os especialistas técnicos podem ser alocados na Seção de Planejamento 

ou ser designados onde seus serviços são necessários. 

Embora cada incidente enseje a necessidade de especialistas técnicos, alguns dos especialistas mais 

solicitados são: 

¶ Meteorologistas.  

¶ Especialistas em emergências climáticas. 

¶ Especialistas em controle de inundações.  

¶ Especialistas em uso da água.  

¶ Especialistas em combustíveis e materiais inflamáveis.  

¶ Especialistas em produtos perigosos.  

¶ Especialistas em comportamento do fogo.  

¶ Engenheiros estruturais.  

¶ Especialistas em tecnologia da informação.  

 

2.19.4 Representantes Institucionais (RI)  

Um Representante Institucional (RI) é um indivíduo designado a um incidente por uma Instituição 

que presta apoio direto ou faz parte da cooperação. O representante do órgão governamental é 

uma autoridade delegada para tomar decisões sobre assuntos que afetam a participação desse 

órgão no incidente. 

Os Representantes Institucionais (RI) se reportam ao Oficial de Ligação ou ao Comando do Incidente 

na ausência de um Oficial de Ligação. 

As principais responsabilidades do Representante Institucional são: 

¶ Verificar se todos os recursos da sua agência estão registrados no incidente.  

¶ Obter informação do Oficial de Ligação ou do Comandante do Incidente.  

¶ Informar a equipe de sua agência no incidente que o cargo de Representante Institucional já foi 

preenchido.  

¶ Dar auxílio no planejamento, se for o caso ό±ƛŘŜ /ƛŎƭƻ άtέύ.  

¶ Contribuir para o processo de planejamento referente ao uso de recursos pela Instituição, a 

menos que o órgão designe especialistas técnicos em recursos.  

¶ Cooperar totalmente com o Comandante do Incidente e com o comando e o pessoal geral no 

envolvimento da agência no incidente.  

¶ Supervisionar o bem-estar e segurança do pessoal institucional alocado para o incidente.  

¶ Assessorar o Oficial de Ligação sobre qualquer necessidade ou requisito especial da agência ou 

suas restrições.  
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¶ Reportar-se ao escritório de expedição ou escritórios centrais da agência em um cronograma 

pré-programado.  

¶ Garantir que todo o pessoal e equipamento institucional sejam justificados e liberados antes da 

partida.  

¶ Garantir que todos os formulários, relatórios e documentos institucionais sejam preenchidos 

antes da partida.  

¶ Fazer briefing com o Oficial de Ligação ou com o Comandante do Incidente antes do despacho e 

depois da desmobilização.  

 

Tabela 7 ς Descrição das Responsabilidades dos Substitutos 

Substitutos/Adjuntos 

Onde os Substitutos/Adjuntos podem ser 
designados? 

O Comandante do Incidente, integrantes do Staff Geral 
e Coordenadores de Setores.  

Quais são os requisitos para os 
Substitutos/Adjuntos? 

A pessoa que assume o papel de Substituto/Adjunto 
deve ser igualmente capaz de assumir o papel principal. 
Em suma: ter a mesma qualificação, certificação e 
credenciamento de acordo com o preconizado pelo 
NIMS 

 

 

Tabela 8 ς Descrição das Responsabilidades dos Assistentes 

Assistentes 

Onde os assistentes podem ser 
designados? 

O Oficial de Informações Públicas, o Oficial de Segurança 
e o Oficial de Ligação podem ter assistentes, conforme o 
caso.  

Qual é o exemplo de um dever assumido 
por um assistente? 

Nota: Esse cargo indica um nível de 
capacidade técnica, qualificação e 
responsabilidade subordinadas aos cargos 
principais. 

Á O Assistente do Oficial de Informações Públicas 
pode ser atribuído ao gerenciamento de 
informações internas.  

Á Os assistentes do Oficial de Segurança podem ter 
responsabilidades específicas, como aviação, 
materiais perigosos etc. 

Á O Assistente do Oficial de Ligação pode ser 
coordenar com representantes institucionais 
específicos. 

 

 

Tabela 9 ς Descrição das Responsabilidades dos Especialistas Técnicos 

Especialistas Técnicos 

Onde podem ser designados especialistas 
técnicos? 

 

Os especialistas técnicos podem atuar na Seção de 
Planejamento ou ser designados onde seus serviços são 
necessários. 
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Tabela 10 ς Descrição das Responsabilidades dos Representantes Institucionais (RI) 

Representantes Institucionais (RI) 

Onde podem ser designados os 
Representantes Institucionais? 

 

Os Representantes Institucionais se reportam ao Oficial 
de Ligação ou ao Comandante do Incidente na ausência 
de um Oficial de Ligação. 

O que um Representante de agência faz? Um representante de uma Instituição é um indivíduo 
designado a um incidente por uma agência que presta 
apoio direto ou faz parte da cooperação. O 
representante do órgão governamental é uma 
autoridade delegada para tomar decisões sobre 
assuntos que afetam a participação desse órgão no 
incidente. 

 

 

2.20- Comando Unificado: 

Neste item irão serão abordadas as seguintes questões relacionadas ao Comando Unificado: 

¶ Definição de Comando Unificado.  

¶ Vantagens do Comando Unificado. 

¶ Critérios de ativação do Comando Unificado em um incidente com Instituições, com atribuições 

legais similares e/ou distintas, da mesma Esfera de poder e/ou de diferentes Esferas de poder 

(Federal, Estadual e Municipal). 

¶ Identificação das características e princípios do Comando Unificado. 

 

Como podemos nos organizar para incidentes que necessitam envolver diversas instituições? 

Duas soluções: 

¶ Dividir o incidente geograficamente, ou entre funções, para cada que cada Instituição possa 

estabelecer sua própria organização do SCI. Não é uma solução desejável em razão de 

sobreposições, ou falta, de recursos e dificuldade de estabelecimento de objetivos comuns. 
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Figura 28 ς Estruturas Organizacionais de Resposta (EOR) distintas respondendo ao 

mesmo incidente. 

 
Fonte: Autor, (2023) 

 

 

 

¶ Criar uma única estrutura eficaz e eficiente de incidentes de SCI com um processo integrado 

para uma abordagem de várias instituições com atribuições legais distintas ou similares, e/ou 

de esferas de governo diferentes. 

 

Figura 29 ς Estrutura Organizacional de Resposta (EOR) única respondendo o 

incidente. 

 
Fonte: Autor, (2023) 
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2.20.1- Definição de Comando Unificado 

Dependendo da dinâmica do incidente, pode ser que a resposta dada por uma única instituição seja 

insuficiente para a gestão do evento. Outra questão que precisa ser considerada é o inevitável 

conflito de competência, quando um único órgão tenta controlar, a todo custo, um evento que 

tende a ser complexo. bƻ /ƻƳŀƴŘƻ ¦ƴƛŦƛŎŀŘƻ ƴńƻ Ƙł ƴŜŎŜǎǎŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ǳƳ ǵƴƛŎƻ ά/ƻƳŀƴŘŀƴǘŜέΦ 

Como um esforço de equipe, o Comando Unificado permite que todos os órgãos com atribuições 

legais distintas e/ou similares, de acordo com o tipo de incidente, estabeleçam objetivos e 

estratégias comuns em um único Plano de Ação de Incidente (PAI) e se integrem efetivamente em 

uma estrutura organizacional comum. 

Contudo, mesmo em um comando unificado as Instituições mantêm suas autonomias, atribuições 

legais e responsabilização individuais. 

Os recursos (pessoal e equipamentos) ficam sob a responsabilidade e controle administrativo e 

político das suas instituições. Operacionalmente, contudo, as equipes envolvidas na resposta 

respondem às atribuições táticas sob a coordenação do Chefe da Seção de Operações. 

Comando Unificado, resumidamente, é a reunião de diversas instituições atuando de forma 

integrada, onde são estabelecidos objetivos comuns, em uma única estrutura organizacional. 

 

2.20.2- Vantagens de um Comando Unificado 

¶ Permite que todas as instâncias responsáveis possam gerenciar conjuntamente um incidente 

mediante a criação de um conjunto comum de objetivos e estratégias de incidentes. 

¶ Permite que os comandantes de incidentes tomem decisões conjuntas estabelecendo uma única 

estrutura organizacional comum. 

¶ Mantém a unidade de comando. Cada pessoa se reporta a apenas um(a) supervisor(a). 
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Figura 30 ς Estabelecimento de Comando Unificado. 

 

Fonte: Autor, (2025) 
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2.20.3- Comando Unificado: Critérios de ativação 

a) Órgãos de esfera de poder diferentes com atribuições legais similares 

Um incêndio florestal começa em um Parque Nacional sob a responsabilidade do ICMBio (Governo 

Federal), e se move para dentro de uma Unidade de Conservação sob a responsabilidade do órgão 

ambiental de um estado da Federação, podendo se expandir para uma Unidade de Conservação 

municipal. Os órgãos respondedores dessas três esferas de poder têm a mesma missão (combate 

ao incêndio florestal), e são as divisas políticas e geográficas que recomendam a cooperação e o 

envolvimento das Instituições. 

Figura 31. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 33-35) 
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b) Órgãos com atribuições legais distintas da mesma esfera de poder 

Um evento envolvendo produtos perigosos sendo atendido por Equipes de Intervenção 

especializadas formada por Bombeiros Militares estaduais, com atuação de Recursos da Polícia 

Militar para manter a área de isolamento de maneira eficaz, envolvendo também o órgão ambiental 

estadual. Todos pertencentes a mesma esfera de poder (nesse caso, hipotético, estadual).  

 

Figura 32. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 33-35) 
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c) Órgãos com atribuições legais distintas e/ou similares de diferentes Esferas de poder 

Desastres decorrentes de eventos climáticos complexos, grandes incêndios florestais, atentados 

terroristas, incidentes ambientais de relevante intensidade e magnitude, grandes eventos 

esportivos, artísticos e incidentes de qualquer outra natureza que requerem uma resposta 

integrada e qualificada.  

 

Figura 33. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 33-35) 

Em alguns casos específicos, em virtude de Norma Legal e/ou de Protocolo, também se poderá 
ser ativado um Comando Unificado, segundo os critérios definidos pela norma e/ou protocolo 
(vide Decreto Federal nº 10.950, de 27 de janeiro de 2022). 
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2.20.4- Princípios do Comando Unificado 

¶ Políticas, Objetivos e Estratégias: São estabelecidos em conjunto por cada Representante 

Institucional (RI), com poder decisório, antes das operações táticas. 

¶ Organização: É composta por vários altos representantes presentes no local (comandantes de 

incidentes de instituições) que operam dentro de uma estrutura de comando unificado. 

¶ Recursos: São fornecidos por instituições com as atribuições legais e autonomia financeira. 

¶ Operações: São lideradas por uma pessoa, o Chefe da Seção de Operações, que controla os 

recursos táticos. Permanecendo a unidade de comando. Os recursos (pessoal e equipamento) 

permanecem sob o controle administrativo e político de seus órgãos de origem. 

Operacionalmente suas atribuições ficam sob a coordenação e direção do Chefe da Seção de 

Operações. 

 

2.20.5- Características do Comando Unificado ς Visão Geral 

¶ Uma organização de incidente única e integrada. 

¶ Instalações compartilhadas. 

¶ Um conjunto de objetivos do incidente, um único processo de planejamento e plano de ação do 

incidente. 

¶ Equipe/Time de Gerenciamento de Incidente integrada. 

¶ Processo coordenado de solicitação de recursos. 

 

2.20.6 ς Vantagens de um Comando Unificado - Revisão 

Em um Comando Unificado: 

¶ As instituições, mesmo de esfera de poder distintas, são combinadas em uma equipe integrada 

e unificada e estabelecem objetivos comuns. 

¶ De forma conjunta são desenvolvidas estratégias a fim de se atingir os objetivos. 

¶ É aperfeiçoado o fluxo de informações e de coordenação entre diferentes instituições com 

distintas atribuições legais e de esferas de poder diferentes. 

¶ Todas as instituições compreendem as prioridades e restrições em comum. 

¶ Não há prejuízo às atribuições legais e as rotinas internas das instituições. 

¶ As instalações são conjuntas e compartilhadas o que permite a harmonização e integração dos 

integrantes da Equipe/Time de Gerenciamento de Incidentes e os membros das diversas equipes 

empenhadas na resposta e na administração do evento. 

¶ As instituições, quando se combinam, iniciam o planejamento único e integrado. 

¶ Esse planejamento gera um único Plano de Ação de Incidente, que se concentra nas prioridades 

das instituições e especifica as operações táticas e alocação de recursos. 
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2.20.7- Ciclo de Planejamento Operacional e a atuação do Comando Unificado na Resposta 

Inicial (transição da fase reativa para a fase proativa) 

 

Figura 34. 

 
Fonte: Autor, (2023) com base no ICS-300 

 

Figura 35. 

Construção de trabalho em equipe 

 

 
 

Fonte: Autor, (2023) 
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Atividade 2.7 Comando Unificado no SCI (Trabalho em grupo: 30 min) 

Em até 25 min, debatam os seguintes assuntos: 

¶ Quais são os critérios de ativação e implementação de um Comando Unificado? 

¶ Quais seriam as vantagens de se estabelecer um Comando Unificado? 

Um representante de uma das equipes deverá apresentar as respostas de seu grupo em até 5 min. 

 

2.20.8- Revisão do Objetivos da Unidade 2 

ω  Explicar como o SCI se enquadra no componente de Comando e Coordenação do NIMS. 

ω  Explicar as relações de subordinação (unidade de comando) e o fluxo de informações (formal e 

informal) dentro da organização. 

ω  Identificar os cargos e níveis organizacionais de supervisão do SCI. 

ω  Explicar os critérios para desenvolver uma estrutura organizacional que apoie o incidente e que 

delega autoridade ao nível operacional mais elementar. 

ω  Identificar as principais características e vantagens de um Comando Unificado. 

ω  Explicar como o Comando Unificado funciona em incidentes que envolvam diversas instituições 

de esferas de poder diferentes. 
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Material de Apoio 2-1: Ciclo de Planejamento do Período Operacional (Planejamento άPέ) 

 

Figura 36. 

 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 20) 
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Material de Apoio 2.2:  Análise de Complexidade do Incidente e Necessidades de Recursos 

A complexidade do incidente é considerada ao tomar decisões no nível de gerenciamento sobre 

alocação da equipe e segurança.  

Os fatores que podem ser considerados na análise de complexidade do incidente estão listados 

abaixo. 

¶ Segurança da comunidade e da equipe. 

¶ Impactos à vida, propriedade e economia. 

¶ Materiais potencialmente perigosos. 

¶ Clima e outros fatores ambientais. 

¶ Probabilidade de eventos em cascata. 

¶ Local de crime potencial (inclusive terrorismo). 

¶ Sensibilidade política, influências externas e relação com a imprensa. 

¶ Área comprometida, limites jurisdicionais. 

¶ Disponibilidade de recursos. 

¶ Potencial de extensão a vários períodos operacionais. 
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Unidade 3 Ações Iniciais para Comando Unificado 

 

3.1- Objetivos Gerais da Unidade: 

 

Desenvolver objetivos para um incidente simulado. 

 

Figura 37 ς Resposta Inicial. 

 

Fonte: Autor, (2023) 

 

3.2- Objetivos específicos: 

 

¶ Identificar a importância do planejamento de incidentes/eventos. 

¶ Comparar as diferenças entre o planejamento de incidentes e de eventos. 

¶ Identificar métodos e ferramentas usados para avaliar a complexidade de incidentes/eventos. 

¶ Identificar políticas e diretrizes da instituição que influenciam o gerenciamento de atividades de 

incidentes ou eventos. 

¶ Explicar o processo para desenvolver objetivos, estratégias e táticas de incidentes. 

¶ Identificar as etapas para transferir e assumir o comando do incidente. 
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3.3- /ƛŎƭƻ άtέ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ 

Este item aborda ŜǘŀǇŀǎ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ /ƛŎƭƻ άtέ ŘŜǎŘŜ ǳƳŀ wŜǎǇƻǎǘŀ 

Inicial (Fase Reativa) e a transição para a Fase Proativa. 

 

Figura 38. 

 

Fonte: Adaptado pelo Autor do E/L/G 0300 Intermediate Incident Command System for 

Expanding Incidents, ICS 300, (2019, p. SM 20) 

 

3.4 ς 5ƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ άLƴŎƛŘŜƴǘŜέ Ŝ ά9ǾŜƴǘƻέ 

 

¶ Incidente: Uma ocorrência, natural ou de causa humana, que requer uma resposta do SCI para 

proteger vidas ou propriedades. Os incidentes podem, por exemplo, incluir grandes desastres, 

emergências, ataques terroristas, ameaças terroristas, protestos, incêndios florestais e urbanos, 

inundações, derramamentos de materiais perigosos, acidentes nucleares, acidentes aéreos, 


